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Apêndice 1 

 

Elenco dos programas azulejares  

com representação de obras de misericórdia 

 

 

O presente elenco corresponde à primeira fase do nosso trabalho, em que se procurou 

estudar todos os programas azulejares com a representação de obras de misericórdia que foi 

possível identificar. Este processo obedeceu a diversas fases. A primeira correspondeu, 

naturalmente, ao contacto directo com os azulejos, procedendo depois ao seu levantamento 

fotográfico. Seguiu-se, no caso dos que felizmente ainda se conservam, a investigação nos 

Arquivos das respectivas Misericórdias onde, o rigor dos Livros de Receita e Despesa 

permitiu identificar, para muitos conjuntos, datações e pagamentos de despesas. Procurou-se, 

também, e naturalmente, conhecer toda a  produção historiográfica referente à confraria em 

questão. Na posse destes dados, foi possível depois estabelecer quadros comparativos entre os 

programas das diferentes Misericórdias e analisar as lógicas de representação no espaço de 

cada um delas, ao mesmo tempo que se identificavam textos de espiritualidade susceptíveis de 

clarificar alguns dos aspectos em debate.  

As fichas referentes aos dezasseis conjuntos de azulejos que a seguir apresentamos são 

o resultado deste trabalho, e caracterizam-se por uma abordagem de âmbito monográfico. 

Obedecem, no entanto, a uma grelha de caracterização que procurou uniformizar o que 

consideramos ser uma proposta de modelo de inventário e de análise a programas azulejares, 

mas também facilitar a comparação entre conteúdos e proporcionar uma mais eficaz leitura de 

conjunto. As fichas são referentes apenas aos programas que representam obras de 

misericórdia, remetendo-se para o texto principal as referências a outros exemplos da mesma 

temática, mas que surgem isolados ou  não revelam uma ligação directa à iconografia das 

obras.   

Grelha de caracterização: 

1. A história da instituição e caracterização do espaço com respectivas campanhas de obras 

2. A encomenda dos azulejos 

3. Quais as obras representadas? Houve ou não selecção, corporais, espirituais 

4. Legendas e outras formas de identificação 

5. Qual a distribuição no espaço (do lado do Evangelho, do lado da Epístola...) 

6. Qual a fonte? Temas bíblicos ou do quotidiano 



7. Qual o sentido de representação no espaço (segue um enunciado conhecido, não se reconhece 

ordem, são numeradas...) 

8. Há ligação entre os panos murários? 

9. Breve descrição de cada painel 

10. Que outros temas e símbolos coexistem com as obras. Eventuais ligações 

11. Os fiéis na igreja – níveis de leitura 

12. Relação com as actividades das Misericórdias – representatividade das confrarias nas pinturas 

13. Motivações das confrarias e encomenda   

 


